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VINHO Ai•TIFIGIAL IAS PR TENSOES UO SIi. DIAS e flue por ora morreu InAo. pn 
1' EIiE11:MA 

Acalvi o g(,vclnn ( la Ilespa-
n)a de lon),11' e d('crelar as Ine-
d:das arais coercivas sobre u 
abuso e frau(in de se vxpor a 
Voada, e aio coi)surnu do publi-
ca, lodo o "(' IICI.0 de vinho, flue 
não s+1a d.. uva, ou vinho au'ti-
ficiA. 

Medida santa 
quv o govei no til) 

acaba de tomar, 

e hsta é esta, 
rClllo vlsmili 1 

acuti)panhada 
d;)s mais graves penas e cnur-
niros il nhas conca a(tit(Hcs, que 

t1, uls•!e(lircln essa lei por ven-

tura da maxuna utilidade e ni-
teresse para os agócubores, parar 
ú fttico, e, pr'incipainiente, p:ara 

a saude publica c benclicio ilo o 
consi;imidor e boro credito  
A. 

Pois, se em ikspnnha essa 
providencia se, tni'nal•a de uma 

cfhecti•idadc re'clan?ada pelo in-
teresse cominnin Xaquelle pai7, 
aclni, crn Portugal. não é ella 
menus neces,oiia dela exlglncia 
tios Inesiuos inleres,es, e ialpn-
Ação de ckenuistancias, quiçá, 
alais graves , alaria. 

Aquí ulixor(!cia-se ai escanca-
ra, e roui,a-se ao cr)nst:;lidOr o 
dinheiro e a snude, vende;do-
se-lhe colho vinho unta porção 
tlrl.,l+luer, (1110 é nmv pcç+ulh:l a 
dctci ior:t1,-lhe a . airtic e a ica-
baribe coa) a vida. 

Ilouve teuip„s, em (lhe a Po-
voa. quando ainda alão linha 

tanto inoviniento no consumo, 
corno hoje Iern, comprava-nos 
qua . s lodo o vinho, que o nosso 
concelho dava para expnl'I•'çan; 

hoje pouco, ou ( Junsi neulitrnl 

vinho nus comer;); pelo menos 
não vemos flor aqui procura de 
vinho para a Povoa, como vimos 
em antes da invasão do oi(li-lon e 
dal iniroducção das receito, de 
floria) a mascolo. 

Os jornaes dc Lisboa qnei-

iK m-ii dos uli~ nu1 ene do 
nosso collega o « Tem:po, escie-
ve o s1,. Dias Ccrrc,ra, prelin-
dowilo ( lar uma solução do pro-
lil(,ma polilico: 

Judo quanto poliiica e ad-
tllllllstr';lllvallle(1lL' se lem possa— 

du, n'esio paiz ha cinte e nove 
nu`•t s demonstra a nec,'ssidade 
absrluia de uma agremiação de 
ick* os I mnvns, que nutrem o 

viro desejo no ver levantada a 
maçã ) do abai menin a1 que foi 
cni)dumda pela mão de min (,o-
vcruo não só Inhabil imas iria• 
eru(lcnie. 

Não vamos discnlir o arrnsn 
arfo de tina es^ fLdlando -nos o 
espaço para publicar o s( u ,1rli-

(+; ido passaremos ) pnrern. sem 
nolar o ( 1110 ha de curioso na 
morosidade com que a iniclli. 
gentia de sna ex? bina conta 
dos fomos. 
0 s1,. Dias Ferreira rimo du-

rante ceie: de 20 antl(o> f !lUV '-

reou Iodos os governos, e Ihes 
criticou lercillèmo as mvsdas, 
aproveitando-lhes em indo o ca-
sal os Mores, SU nos u11imns 20 
metes, depois de ler silo cs-
corlalçado tio poder pelos ho-
mens Ilua complinha!nl uri) igi-n 
panienio pá"Wario que caridm-
sanie-itle acal'ICIOU Cri) quanto 

minisiro, é + Ine fìr,almenle tiles 
reconheceu a incapacidade. 

asna quanto IllUllsiro, C rnt-
nislro multi 1110111enio hislorlco 

CxCt Iie,ltoal, esquecen se sna 

ex.a tias é' tos que fizera du-
ranie muiins asnos, dns seus 
comproimssos liber'ai`s e das salas 
irad►rúcs, enlreyou-se de braços 
aher►os aos principies ►'; spmeu 
vós das calamidades quo 1or-

aanl se ( ie que alii as classes 
Ingai está s;)fl'rendo. Arnr's prc- 
Ou a uniã(r decer io era volta 

me.los abastadas consomem unia dal sua jndividualidade, ataca 

lonas as parcialidades, e pipenra 
aprvs('llt;t1,-S(! conto dolo, cetilro 

beberagem feita a mamello cOm 

o 1101110 suppesio der vinho, o 
gUC cA serve liara (' rll'Itluecer 

de nrganuaçam 
ladroes, envc"rnar as câmeS 

1'• lal'(iC, sf. Dias  1'I'C►fal: 
trabalhadoras, e roubar os Ia 

aS sUaS pioras estala Baldas; n 
M1,1 (, xamc fui julgado pelo paizl 
Pião serve. nem. para chefe, nem 
para coiial+orador•. 

vr^dores e os p►v,prietarios. 
Se houvesse uma fiscalisa aO 

regular neste genero de serviço 
publico, não nos incotiinljdaria(- 
mos tanto com as mias noticias, 
que nos vem dos paizes cslrzn-
geiros, qne nos comsomlem o mos-

so `' finto. 

Que faz o governo` forque 
não segue elle o exempla da 
IIeseanha, que nos esiã a com- 

vidar a fazer o mesmo?! 
A dicladora só se oecupa de 

politiquices, de deimar passar as 

arruaças maçonicas, e de esfo-
lar o contribuinte deixando mes-
mo, qne os falsificadores de vi- 
mho o e,11v ,IIenC[ri, e roubes:. 

O Coe nw1.cio do Porto elas-
sihCnll a1 siluação actual de - ty-
rannia branca, anarchia surda; 
porém, ver'dm!eil'a 1yniii la e 

vcrdadrira anarchia 0 Popii-
ho- cotmnélla estas dolorosas 

palavras do conceituado jornal 
elo norte, da seguinte forma: 

hasta c a photogmphia exacta 
da situação presente- Que elia 
ha de ter una desfecho . iolerito, 

der exeeutivo, ¡, o,lcr legislativo. 
partidos, 1wlo, e-[nf 111.  ̀ llmal110 

colistil(lia n 11?eClYllllsn"li) polili-

eu do reino, c de si e',ideole. A 
causa do de bdw, o (lia d'e r e 
os seus rcsnhtl+los são coisas aín-
da e,,xondidas rias bruiitas (\' uni 
futuro j.1 proxinlo, Vê-se , lnv 
alguma coisa se prepara sob <ls 
ap~In rss il , esia cMmal'la si•lll 
exemplo, mas bons mais qme 
buirlunainville perspicaz sena 

quvin dissésse o que seja que 
esta paia vir filo ú cása flue 

ande no ar onde lodes a vejam, 
antes e p1lemUnwnn que se oc— 

culia no mais fundo das ; lassas 
pol'lllares. 

(is niinkleriaes lr'oçam ( l'i's-
tas lamurias o por isso diver-
tem-se e, fnlf*aal, para rele im-
rem a )'i ju,e:;(r e o bem estar do 
do pukl 

Sr. VIS111aa0100, do NCAI , 
.1S1 U90e11Q) Eec.dro da º>3Gmaa 
Campos e oliveira 

(Coa, i1w,ài» 

li, necasião de se (fizer lanl-
hem flue a multa, se [ossr- deri-
da, ido era h30,000 reis. 
nem 14 1i00A00, nela de 
i : 1)00:000, meai de 2:000:000, 
pomo ali] plialit;,sion e f;,z cons-
tar a canaika do soaiheirn, das 
pslesiras reles colmo quem) as 
hsquenw, dos antros da genla-
lha perdida, do refugo das mais 
baixas Catfnd(iaS. 

Essa sonbada milha, se fo8.,c 
devido, era de 120:000 reis 
apr'oxiinadaint nio. 

Corno o sr. visiiado[. irão ,(,s-
tou rio dcsImelio do conspirun 
doicgad0 do lbesnunv ;o dis-
Aleio de Braga, fel +i a11t i1+`,Sa 

consulta á direcção geral do; 
proprios nacinnues. 

N'essa direcção havia o in:ii+lr 
empenho do salvar o sr. visi-
odor, e por imilo, a suspirada 
nlulla, cilj•t inetade seria a re-
compensa das sitas Mo, (são 
cai liihas as wes .' I lla5• Ill(lS 

não pojeram. 

Pio 9, dizia t_rn casos lies: 
—nora posstrintls. 

Apì nas disseram quo ic,el -
lasse o 13 inca as Bilhas que n 
uão linhar!: sido ainda, o qiw 
importou ;' uns magros INJOlf 
reis pata a fazenda. 

1101, vil tilde d,es•a reshlltç.ão 
d aqueda direcção ger;ll, leve o 

1•. (Iclegado tio lhesnuro qne 
accresccniar o seguinte: 

«Addìndn, e ema virtude rira 
dcicrn2irau!itu da direcr—úo rleral 
dos Insprios 2arscionás de 12 do 
uted correi,ie, para que tas litros 
pejam enUegws e sa proiedì! 

nos termas ummgna(ios no des-
pacho inicial, nimpre e.xi(lir 
qne o Banco aval-s de receber os 
livros os Pq a resdhir pelas > 
lhas por que se deixou de paga?-
0 excesso de sello, como é d 
preceito, segundo o iif 2 da per-
laria du 2d ciSgosio de 1!33. 

Braga, i0 de julho dc 1805. 

(a) .tose nionio (!' Oliveira. n 

Isin passou—se, como os nos— 
sos leitores Own, no dia. 1G do 
correala, ou 36 , lias depois (10 

despacho anl('rior. 

Nlas a respeito de multa.. . 
nicles. 
W ponto muito !rara discutir 

se o Banco era ohriga(lo a resel-
lar as (+: lhas de que não prcej-
sa; ruas é l.,onlo indiscu vel que, 
se porvelitura se recusasse a fa-
'rc1.o, gastaria, Eo ml prouor'a 

,ns{alteia, iminias Vezes esses 

mlaf;ros 12:000 reis, e ninLueru 
sabe se a gcestao cl;e};adi . ata 

supremo tribunal, lendo ainda 
o franco que esperar pelos dois 
livros 2u.devidmuealc upllrehem. 
ditos, corno bein disse no seu 
despacho o digno delegada do 

[ii,kouro do d: UÁMo de Braga, 
e esses fivl,os nCcOssariari)en!c 
f.t-/em 1;rlia no 13-finco paia regu-
lar'isar a sua 0scritllr:trato. 

Fez km, p'>r talim, a TCI'etl-
eia eny não se lecusar (1 reselli-
gsn !l ssas lU bis, embora atila 

pri,cise (,chãs. 
Mas a respeito 

nicles. 

Palra os nossos leilnres sabe-

rem o que são as qupsíõe, copa a 
fazenda nacional, quantlo na 110 
Ira (In;,l(InCr ponta, vsãos em& 
lar-Hws o : Ime se liesson ha tein-
pa, basla;tes , anis. ; min pro-
cesso COM a cupim,ria de N. Se• 
;hora d ts NU da l reguezir, 
de lbredbnhnti. 

li( via•se um 
100 ora 120 reis por um pe+lme-
Ilo C,lpitál que a referida c11t1i'a -

ria, havia perdido. 
r! Ini ,za regnercu. Cotll a lei 

Da Illãn, pira mv 1't'l('('ada Os-
se na gnnienio, e o sr, dr. ltoiki-r 

m, Yivluso, e)ilãn adrllimislradnr 
jdo concelho, debon-llw, calmo 

lra'de Ill•.11çìl. 

i Seio, pouca tenipo depois, on-
Ira ald11linistrador, cuja nome 
nt.cullatoos, pnrque sai n (o exis-
tv. e swolu lhe de novo apresem. 

,. lado, pulo escrivão do f;iZeuda, 
que lambem, já Edirceu, eCS t+ 

procesSo l at(lin-lie 1(ic.inislra0GI' 
r IMUllou. o despacho do sr, ilr. 
Velh,$) ( conta se fira insiancin 
snpeiior•...) pr~,11n(lo qur, 

cstc Carvalheiro ; ão po(lia ler 
dado destrticho alo referido pro-
cesso, por que, anios disso, ha. 

%i:, fo_Io anil re(lnúriulcnto por 
palia! tU,1 Confraria ct +,. 

. VÁ até á reNção do P.irin o 
n1,1!fa,lado proa,: s'', I' :( roi fia 

de intui, .. . 

manifesto (1C 

ria LVIOU com eile 83AGO 11k. 
Deus perdoe a s 1,. 

(nesaiios, e a quem amimiou 
despacho do sr. dr'. Velloso, pois 
1 ,. 
Cue, 

ou 120 reis est),injou•se aque_,.• 
importante quaulia. 

Viria à slicc(,.,ier mora outro 
tanto ao Manco? 

Talvez. 
Ganhava a eansa, mas, an t-
, 
d Obter o ultimo Jap n,) 
suprem) lrii•tic;li, leria ;; as., 
inuitos zeaes os tacs 12:!?00 

Se porventura se quizesse , 
zer viligar a muita ( 110:2. 00 
rãs a gmsncla alão a pagada, 

porque não a ci!'via IMgni.. 
São (festa opindo ! Gil(;,, os 

ativol,ados que foram ouvido,,-
sobre a mMeria, como e d !«,, 

opinião o sr. delegado do tht•-
souro ( víde seu despacho d0 Il3 
de 11111110) e, fiCalinCnte, lodo 
os que conhecem a lei. 

'herinínamos, dorido par'aher,ti 
aos inieressados no Banco & 
Barcellos, pelo aporto correm 
enmo a gorencia zele, o dinhOw 
d'esso exibelecimenio de erc( i-
w; e egualmente os danos agi,, 
habitantes do disll'Icio 
por terei)\ á frenie da 2o Ihes(+aro um imIccjonario 
o tilisiinclo. 
E dauu)s pezaincs ao sr. mi-

nislro da Mentia, pela escolha 
que fez de visilador do sedo Cs-
te cardo da provilwia 1 que nao 
e 0111;1 a rri•o i Eslrl+;t ú 
Cinta. (,il a C.h:-o d(' :M,;)Cãs. 
í1# lia chão pua nlagrlifi -(,s 

81fObi'; S le ili,:l':1leiL'It'US, (' alntlnS 
estão trescendo já, comio bace-
mos rl)1; ier. 

Mas a respeibi de muita ... 

cicies. 

P. S. 

Colu,-, o Banco resellou as fo. 
lhas y! o não linhnin sido Án-

da rios dois hvr(is a que ; i,1,; le-
mos ruferido, aqu;esecnd(; assirit 

o nm'issiina rps(, UOo do em, 
núo era, des nac!orla eS 

filme i'cina fidelissimt, sol, o 
consuiado do financeiro de Ga. 
neçAs etc: de., o sc sábados• 
Aatemlo Pedro e,Capc❑ I 111 esq.: 

.es.11, Ira vieHa no processo (A liai!. 

na! por abuso d'aucioridade,gmo 
lhe estava reservado, e que si +rial 
uni (',pilo-o muita liála rir. pc-i, 
qne messe caso tinha ido buscar 
1,1 e vinha (arais 2,c cs tosqueado. 

E 21112a vez losqueadO .' Cio el-

le, esta C flue e a vei dcde, por 
qne a respeito de multa ... • I-

CL1:S. 

Uni acci•rzi•`a. 



i'•I? R.1RUf,M 

p ;;' r ir P á, 

POR _fl 
Minh:;,.!ii i ter li t s r:, 1; f1i .d • :!,, r. 

(i.ia • ldJ pari.:! ,•. u; rq a!ilu •. S^ali... 

Chorlr, ,.> a'n•r-.na; yac s.,:f.,..?:-t>,: L! 

Ti,,1a rtte te:nbro d., — 111 

D•es-.--a deus! - Liste.., (lu•• 

F: vi e;! ?j > n ,; olhos tru.; ]. z- r 
O doe afito que at su1TUI- 

W .:t  di' a••.'}'rides e )lese 
s, =so patrkto, li:ho do sr 

F ern:lndo deMagalhães e `IA 
zes, g2icral de brigada e et 0o-' pi!:) u i'et. Carro:).:,, jue Iv,s fali 
CCi'ilador geral d• •lO•ambique. • i,t r•Itltllido u(;\.I' 11G!'arl.lc uru ) h'): 

ira, 
A }latil-se hospedadas ria qutn- N ) adio da Ca rimo Ih o h -uv ; 

ta do t": yal. propriedade da I wn 1 :; eni 

exm scd D \1iria do Carmo C sh u l:,r.i , tl 
Barreto A ão. as exm.— sua r  r±1s(,nu ,!r'!1 c:ni lhG u Cuilt'nl<ivn 

eis > rar t iolante e D, Ad34de Bombo, ! 41 1:, era lmrj uns a dir do i1 1'.Cca-
tr dr.! 

23 ) crenento com a fr',)nte radiosa e 
, 1 „1 iV a. 
l Ni Il.,li d:r n)Isq:J subiu ao Oul-

Aaornvortas smodre,le, heris! 

!)paris IwII;1, aindL, d„ que G,;te nnorl 

Cheia de brifhus des:u:ub':u, trio estrcll, ( 

Ikisa, rcbdma, uS! adotavet = 

E parye aroma, r, dilrand_: luz 

JlTuscn, virem, unis sè h". .A mim 
Esse oftiv mei_u ttnc a sorrir reluz 

Ternos encanto; « um fulgor sem Gm, 

Qu'outuora em ondas de dopara terna 

Ma mio, volvias, de.liranw gn•rida! 
ïl ole trazer-me toda a uncÇau materna 

17os dias trilos de ventunt ida. 

E eu hei de amai-te com pablu fremente! 

licWe :' dUt'a ri-te coa ternura intitula. , . 

Deus abençoa as :111'eiç3es ardente, 
Mulher! eu juru, ,lato me _ rês aio,!a' 

011! ouve, escuta! 5irv,t de peuli:)r 

A d,ir funda que ao partin•s se à 

I'. o curaçào, em seu ex Irtln10 ardor 

Chorar, solTrer-uias t;ae su(T;er'!-por li! 

Stt.r.•o se:):rio. 

PiU A DIX 
Fazem anhos: 
110;c--a menina Eugenl i Fur-

tado cl- Antas. e os srs. conde de 
Xmosmi: e Manoel Guimarães. 
Amanhã - a exm? sua D. Joa-

gnma Lopes Albuquerque Este-
ws e os srs. Manoel José Pinto 
Rosa e Domingos da Cunha Ve-
lho. 
v Dia T3-a exm.a sr.' D. Iza-
bel Vallado e a menina _'irginia 
Adelaide de Sá Carneiro. 

Dia 14 -a exm.- sr.- D. filaria 
da Gloria Pereira Monteiro e o 
sr.Antonio Luiz P. de Carvalho. 

Dia 15-a exm.' su a D. Rosa 
Furtado Alão. 

.Dia i6- os srs. José Lopes e 
Aibi,,querque e Eduardo Lemos. 

Partiu na qunita-feira passada 
para filia do Conde, com sua 
exm.- famili.a, o sr. dr. =Manoel 
Paes de Villas Boas, nosso i.11us 
tre patrício. 

1 

De visita ao sr. dr. Fernandes 
Braga, meretissimo juiz dtma 
comarca. esteve alguns dias n`cs 
ta villa o sr. dr, Francisco José 
de Castro e Sá, de Macedo de 
Cavalleiros. 

+ 
Estiveram no Porto o sr. dr, 

Vieira Ramos, nosso presido di-
rector político, e o sr. Domingos 
de Figueiredo, nosso tambem 
presado collega. 

A exm.' sr.' D. Alaria do Pa-
trocinio Correia d-Araujo Peixo-
to teve na segunda-►eira passada 
o seu bom successo, dando á luz 
uma menina. 

As nossas felicitações. 

+ 
Foi para a Foz do Douro o 

s= Antonio C. Alves Monteiro. 
( 
+ 

Vae melhor do grave incom-
mado de saude que ultimamen-
te soffreu o sr. Alanoel Francisco 
da Silva. 

Encontra -se c m A"iauna do 
Castello, o sr. Manoel ' Vianna, 
nosso estimado colleg:i da « Ideia 
tkova». 

Esteve nesta vi1%, com sua 
exm,a esposa, o Sr. Bento da Ro -

cha Leão, do Porto. 

+ 
Partiu para a Povoa. de Var-

zim. com sua exm.' famUL o 
sr. M.oroel Luiz ele Miranda. 

+ 
T s*evc no domingo passado 

nesta villa o guarda marinha sr. 

I 

do Porto. 

Já regressaram do Porco a 
esta Vi ia o sr. AdMpho d' Aze-
vedo e e Cm.' espora, 

N-imos aqui o sr. dr. Abe! do 
TOseimemo Fada e Silva, de 
Vüà do Conde. 

Chegou antc-homem a esta 
vil} ( o sc Siárian jo Ribeiro Ar 
ânur, )sovo ma-for colnmandante 

do W batalhão do zo. 

,SELA SEMANA. 

• ma: fil ariiz e linira z-}',l-
t•a estas ilhas nsWiez;ss annexas e 
Y, . tt•CitarltCllle ! l; ld:os, sob íl Ills-

tincta e zelosa p3storeaCãs do nus 
so illostre colh,gi na redacção file 
este semanari.a ,, inclitu pAgador 
rrgln, sr. abb,de Anloulu I ernarr-
do Piles dt: Villos Bo:,,, I'or,1m us 
umoms lhas da ssn ) Ira atr'az, de 
verdadeira festajaia ruidosa een-
thusiasta com estr id -u de fnguo-
tes, rcpigoes da sinos, musica e 
u, alegres descantes e danças do 
nosso povo; edificante o suggusti-
ca cuia todas as sulamnidades r'e-
liri.,sas que ou exh:b.rriii na mvs-
tica beatitude Tum Arvorosu - e 
acendrado culto. 
0 prograrima quo; pr'e-annun-

ciaraulo, fui escrupulos:unente 

t-uu,prid;) e em todas as sulen►ni-
(ladcs houve o miiur eildemhn% 

E' de coslutria reabsar Ca-
quellis freguezias todos o, antros, 
por esta ucca:ião, as fe.hvi(iatles 
rn) louvor dos S. S. Guraçó:s de 
Jesus e alaria, devoções iniciadas, 
;dW pelo digno abbadm sempre 
tons a pompa e grand,.•ra em que 
se empenh i a reaiçAss o nodsu 
dilecto amigro, não se poupan(lo a 
fadiga, e cuidando a sua tnar,nib-
cencia com desvelado e awmdu 
trabalho. 

Este annr), !orem, uilrapassa 
ram a geral 
A egrei a mv i-sa ricarrIlsw 

engalanada, osteniandu, n'unl ex-

travagaut, •êle mêls, tis da uiascus 
que urnameri[avam a, paredes. 
0 altar dos ut'agns da Ali es-

tava I'"rnl,),o e u:l cai,rlia lnót 1 •-
vantava•se u;n thrunu iiiageom*i 
(jade coruscava esplendidos rv-

verbutos uma vibima aistudia em 
prata cinzelada. 

:dos dias flue precederam n pag-
sado do,ningo, houve co:)forcnclas 
reigiosas, predicadas por dilis il-
lustrados sacerdotes, os srs. padre 
alau:lel C o-1,wa e padre J.é hruza 
da HmAia. que foram preparando) 
as c(usciencias paia a coll iof 

geral e as creancinhas para a sua 
primeira commun!iãn. 
No duming) honve lie ma!$ i 

predica pelo r,,\', Fiaza da lincha 
no moinento de nnbá rar•se a Eu-
carist a aos adulto, o pelas 11 
horas começos a inú,a sclemne a 
grande insuIamental, cantada pelo 
n isso distinclu e respe,bvrl amb 
g ), douto professor du SemImado 

da Oliveira, eill GUimarãe•, sr. 

>•onegu Antunt:> Julio de Jllranda, 
aculytado pelos rev.— al)bades ele 
Arrnzello e Gallegos (bt.a Barra), 

Foi mestre de caunuulas o 
nosso valioso correlif!ionarbi rev. 
abbade d'Alvito (S.21 wunhn) e es-
tiveram presentes muitos I)aruch.)s 
das freguezias visinhas, alem de 
um crescido numero de irmãos do 
S. S. revestidos de sitas insignias. 

Duas extensas filas do ereanci.-
nhas occupavani u centro da egre-
ja e o seu carinhoso e incansavel 
pastor não cessava de acarieial-as, 
alcnlarido-as a sulirem ao altar du 

do e n ai'rtlpeu+ mimt ,, e pata uu 
Ir > , Us ll.lds d is ,¡' t:;►tl('1'111:1 a 

a'.egrra de ver m os seus hlhus na 
meza da camaiwA L 

f ,i :1;<I:11, lil'ilh ln lo nos nto, 
u urv:,ll1 , •anio qu.! cnnll 'n<av;t ., 
o:,ontrit-t a:l e a ale m11, li pl'%ar e :1 

f: lcida ,iv, vd)r'ani 10 :i a;ni i em fl-e-
initos t} i finais afervoraria crenç_t e 
L'rIC'rl:!it}a ii„ quo' D~, im agius- 
tu ugslerio 11,1 Lucari,tia, d:lsctu 
i)r¡fl ( iri:n:a1'a \' P7, ao 1, (ld9 

Illll ,Cd;ll,'à creanclull:Is. 

D'\e:'a, 1'íIll1me, nl.igesuisp e 
,u^, ,,, 'st1 vo! 

D ! tardA apó : o s«ai , dn mc 
inuel Cnrrer,i saiu "'nina bitu ur-

g iui;a:} :1 prol;islã•) qn.• p rcorrcu 
uit tl'aj. Cru ba ;L'tI1tC extt!llsu. N,el-
h a  vocorpararain as creancinhas 
da c:)rnniuuh5o,en[uand ( uni igui. 
111) lt;jtlCU etl <aiad') L)Ct'1 Vir. al,tlt 
de ~; as C: trarias do (ourara ; 
de Jem4 o S ' „ranAd nummo 
de sacerdotes;uns pequeninos mas 
mui t l ::, antes andures vinil os S,-
gra,i", t✓ur'a!_ú ll o suh o PaU, i 
cu¡as vaI'as pe^m cedesbai. 

cus, o S.I(Ito Linhn G)ndu7•tllr, pel 1 
srs cunc'O dr. Autuaiu Julio de 
Mwantli. 
F«h 1\'a o reli,inso prestito a 

bando) do sc Pauiciu quo duraute 
o percurso ex"cutou d;ll,rentr's 
peç.ls du seu mui cunheddu re-
lmrmriu. 

Assim lornúnaram as pomposas 

solcuinidados realisadas vin tìoriz, 
duvidas, corno fi,;a dito, á iniciati-
va do nosso valioso confrade, sr. 
abbide IM , a quem muito AA& 
citaruas polo exito maravi}h )so das 
suas festaà. 
Aelos-O nnsso pairáS 3r. 

João Cerdoso d'Albuquerque. Rihu 
do nu so ainigo sr. João B.►telhu 
da Sóvii C,rtlaso, d;9nu escrivão 
tio 11 nfG:;i,1, L!z acto de botanica 
na Amidomia Polti'tec Wa do !)or-
lo e ligou approvade. 

As nossas sinceras Ïulic.itacões. 
-0 uneo corlterr'anco Sr. smé 

NI ` ia cl 0livoira, fc:z, n:► n)eslna 

Uad.'mia, os acto:; 4Io zoologia o 
i,biumea organicv eb[endo em allt-
hos c 1;,,;ificaç in, 

Au distincul académico u nosso 

r•:23•••,uS lú- hlnt}ll sl, ìunl I I'eCUndu;;in a r[l,!s"Ia lia 

pt't:1 de !tolo anrins, im l'irgTtIem { do Ian U Ib>S!rt,d I(1 11t111!':IU ale an 

d!! S. Gen, dto Calvur ,, concellru I ti;n du corremos anuo civil. 

cia &3:.1;•-t) nosso q:l,"ridt> c:ol-
legi do mdacçai, sr. :ilibados de 
R riz o Q ui- az, uIT,+fervo na su:l 
rntrgnilica rrlinta, emQttir:rz, p"r 
uc C 151ãu da festa a ( 1110 fitos r„ f1,-
rhnus Ilut111'a parte, um oplp:lr" 

Nuir a grande mmneru de seus 
au figos. 

ENtavam. entro mitras, as vxul.., 

sr.a D. Mlguelit_a Pacs du VIII I;-

Mis, D. Mina A, Paes da Silt'tl, 
D. LiAluviva ]uris, I), l.nll)la ] a-
ria, D. Abria da Piedade :Andrade, 
e os srs.abbade Paes de VI}las-boas, 
dr.Antoniu Jubei (1e lliranda,'lbbade 
de Gallegos ( 1} ,, ntcirn), abbade de 
Alviv ,, J.)se Maria Paes, padre 
Domingos Pin11.:IrU, :Manoel Lei[e 
de Garvaih,), abbadu de Arcuzullo, 
João Bodi' gues de [paria, padre 
Wincisco Mu•anda, Paula José da 
Silva, alferes Julio Faria, al}batle de 
Ba!lugles, padre Juaé Viitas-buas, 
Luiz Augu.tu Itebell11 da Silva, 
Prior d•Apulia, padre Manoel C ) r-
iria, patife José F iuza da Rocha, 
[redre Antuniu Barbosa, padre José 
VeUso, Augustn S)ucamiux,padre 
Antonio Senra, 11 ! r'uardino Anlo-
uio Pereira, padre Leituga (lbbade 
de St.a Maria do Abbade do !\' viva), 
padre João du alusqueiro, Bumar-
dino José Vieira, padre JuSu tlu 
Monte, Eduardo Carmona, dr. Viei-
ra liamos, Domingos de Fr7ueire-
do,Eduarllu Vieira liamos e Aoto-
uio a'Azel•edo. 

da ! 7, ;voa lie Linho,(,, a mãe du 
sr. Beruordino toá Vu!ira, desta t 
ci11a, avó dos srs. AbA e Antooi o 
Vieira Fluza o bisa\ó tio sr. An-
tonio a14:'1!n, di una esulvão dto di-
rei[;) na comar'ca de Famaliclo, a 
(luein por este lucuinso a orcecl-
munio, bem cunl) a sua, exul fa 
ft noves, apmsrilonws a expresoãu 
du nosso senúmeni.u. 

,@':3Y10 Wfl1--•a2aeiila 1). dos 

oiti grados CaraÇõeS de az-

sUS e %iiariá :a-Ante-honrem, foi 
resal—14 na capollinha d'este asVIu, 
Ml rev. concrio João Baptista da 
Silva, uma missa suiTragindu a 
alma filo sr. João d, Baça e Mene-
zes. irmão do sr. J,)sè de Beça e 
Menezes. O finineiro benifertor de 
aqudda casa de bene(icencta. 
:í~ eaailvaallia:a€ias—Nce-

naa age sangue -- Já foram pro-
nunciados, sem fiança, come) au-
etums de horWádio frustado, oi 
heroes do tenebroso (trama da Sil-
va, de que mui ddalhadamento nus 
oecupamos. 

W)ntem furam os reus chama-
d,)s a declarações, ao tribunal, re-
conhecendo qua;i todos os instru-
inantos de que se serviram no de, 
humano adentado, e as roupas que 
nessa oceasiào traziam, vestida. 

Antonio José do Valle, a victi-
ma da brutal selvageda, continua 
melhorando, sendo colntudo iiiui[o 

penoso o seu estado. 

E!c• 5 
,.1;<C.'flt9=sl 0 - Virt;nl1d 1 V cai })'•;' nit'za n • r. nllbatl•e bon- 

j)':I' ClW( ;,( 1t ìtut .: l;a duiAi. i,,ile - ! flor, t`i,:!(ü ' Iili!Illc llle .1 tau}•.!• , is 

¡
r,;.u- na sog i,:J.' óua lássar} i1,) ; sru h ), pedes, ea(ttltia(I!In-us t (!1 
YClíf 7(' 11 '1 ir:íl ::, 1'. ,lntll:l:t7 l CXit, : 11'>. 

i J"5, si~ t'i„¡Ia"-,cj, `1a C.ì,a ! 0 , r. O:,tiro l.n311-1 li uni brio-

t;. ,t:I:IS"i'''rai l,l'wrl 1.'Fl>a+s 11c+ J:1.: !':! Ill :¡,, ¡, •, !(..¡-„ r;t1-

1`er:tandes VinaAns d ,. pia vih i ( lr't'11-:", ;21 Fvidvloniad ,, p.ldlWi , - 

t) pa - A.ncuoL d 1'si3 tlt':il;(1,:t, 11!e que 
Im;ç.,7 , <_ !i 1111!4,, e ti:n )d" brial '! a. 1. (i•,ue ,•, 1 l;.,r:7!1{e n, ulu:nu; :,-
tt) p .. ±;:li Ilt'i,;15 ( 111:IIi:lMS, bli. i tt:nt•td os ,!: tairl l,ll. 

J:i lia int►lt ,, .Icilion que rlãn av 

: ptIi >s a nina rào ex;,l'i4smva un-
los s!a: 3o do s„ntirnr:,tn ,.:tiniu a 
flue Oriwnwwun,s, tdr'f`.:2 mo'a, na 
cru la do C U';;iada, a'l I)rinzgi,r 
:! llerhl,lr U samin'IIIU sara u Ce- f n u4Ussn O(rrlofU director 1"abtirt ,, 

al. Ví • r.> Itainas, filtro trr-

viinos ( 1ecruan dz pesim, CnllT illlll ,tt: l) +Cu ( ir'11i1U('U;n l)!'Illlie 

os t!Am m ir'elidos de 1 i,gi'I;IIa; ,; ! entoe u; 411111„s1Va :Ip(IfaUS is, t'tt-

,Iwras chirando nin ul nsmer,te b (' tu cair) u l'iltil :,sGlsilln il!lt' St),1-

L ,mului vetlt;à mo a(lMe qua- be faz'- r YH,mr eu, tidas a, prssUas 
tl, u! pre•ruttl:. 
O ar'umn:)nham;'.ntn :r) l.r.tnitg- (.► ; r. ( fr. :111 tiniu t Jc+lio de 

m'lu It}I nl ,l1itn Iltlt msml \ enA )-,N ral,da (,o :41x4) ,;tl grande e Inui 

llelllt Iiig,ni!nty mpresentadi a siucel',1 In.1rllfe•l ci,r de s'yínpa1Iúa 
elas.e du t!u(I)re,g3d is du coui- e ad,:iirar.ao , 11 111,1 1 4'111 seus brio-
n►rrClu .1 B.,rcul!us• des, tis si--;. abbilh! d1, liuriz i: 

)'Ornaram as ]lias dU calx30 us dl', 11:;!tilo, se lufe refel'll•aul conì 

sr:, °rlanoel M'rand 1 o A 17411 s'u , l all.vant:ldc rI(r.;111. 
Vieira, re o-vsenlaules di Acsocia ! 0 c. I,a411e i1uz ,, um di+iincio 
çãu Ilimanitaró; Au,,ustu S.,,, satcrd"t. filo: I> 'r ar doi Lima. 
sat1X e Jol(.lum, pc'r'elta, V, B ,,, I C\'IdrI1C1;IrInt1 n; t:I .,tt)s 1'1`r.IL''sns lia 

belfos Vdunldr'S,);, C a1111o)t'I Lon_ stil colia 1111 ,'!I'g ,liria br'llidutl t'ffll 
rMO e Etlllardn Ramos, lios em sivaulent,!  s,.dr. Vrrira liamos. 
pr1'.,ados d,, CUInt))ef• 111• O. In';Ild!:> sUrrrdrt'-s ; Ia111 se 

chore LÁ cu"kda ao Sr Juao us deveres prulis,bnia".s do snr. 

(Truz• :1bbadu, Pae, di, filias bois 
Atroz do ferwo sei;AmB um'1 tv pinnittlsst'.m derlinl'lr-sn na ftt-

nuin ,Klsa dopu[açan da l,cldade lias hora; que iam pai-
çaa 111 mandaria o uni niglLgo dos ,ai)dn Itesa(le►'Ct finta; e rorIsit, 

B-)mbeirus Vuluriun us, de que o =~u u hanquele brindand o 

doado era sociu• iodos riu) conlnlurll ao ilinstre ab-
Fechivi u a bade du Ituri'. 

Bári,la Barccllense. 
• aislrn lcrminOn esta f,•s[a inti-

D„Is lindos bo,dquM e uma fui'- ma que !,, rar„u nu Cnr213n dP Ln-
iilJslssluia corós furatli tit11Us1(1S d"5 •1 imllres ,JJ It11112n('rt'dnira o -

subr'e o isdieg . a: tinha a se- affavel lhaneza e 1lisbnrt:l obio-
nuintu dedi••tnri:,: « 0; enlprt WI- quiosidado tio M abbade Paes e 
dos do comn►erciu de B2Icellu,a:) sua rxln. farr111ia. 
sei[ cUlle;a 5;}arE,s»• ]t;%_MICfi i'OLa • i)t32))t•n 

G7u:" >, 
ulal!ilt OU sabre aia~qu" cia u 
iIIIIum" p:!ssallo, 1.1:M.na-nns,1U>-
y, a l,',ll-tar 1) descj„ do sr. Lei 
liga. 

estès d(ii; 1)rintt•'ì rc,1)nudeu 

Q ne descance em paz o tnalu- (; tn ,>niubrn ha rxanr s para ns 
grado inanc.eb(1l uslud:uit,r, que ienbarn jáa¡:pro-

•' csLb•' (ilad;c-\a frt♦guezia var5u (: n) al;;,)nia libeioNna do 
tle 1lafhlg5cri, tl'e:le cunci'[!,u, de- cnrsu li,,, !1'1 cus-
%,lá ter h,glr nus dias 1 i r. 15,f,r 

[':•t_I rtlslrtrção t' i.nipns[a t)rla 
corrente L custum iala ra ,m:lrìa (, neceisi:',e de prrparar n cnmrço 
festividade de -Nossa Senhora da da esecut,:io da reforma da insU'nc-
Apparecida• ;:hn st!!•uudaria 1111 pruzimo anui) 
Ueal t'• lectivo. 

`••ce:arlt•aas •l:arec9lRis>se.;.~sr. 
- Qh a 1 presldencia 4 s'. ller o 5ãt•. !à<iaatoz Wieg ac -C)n - t u tia ti que foi apedrijado o [risternen-, 
c :'arn'!uu• 1, reuni u-srs h i dia;, ,r 

a,.♦eml)Itaa acra; d r.<t,r hswmtu rira ln r.rl,'llrt' pi mi bndv da remara 
:15•uclalsã,>, doi drpillad,ls qu'. Deu.i haja. 

Ah-111,111tlt'.rt: • nl,u  l;oatn, _)¡)lira\nU ai (; i)rttls I'(r;ptllt:ln-
ina- ha ;!; 1 -[ li su,trn!e rue u f,it:iu k, ao ano„ (ì Ido em juull:  1 

agulh o \ urso p,>r un;iniinrd•u!e se deu. 
UM  voto de louvor a Aciu:,l 1/ .'r1'llCla (, f1`I'lltt:'lltn II_ 7w 4111 yl':1\(!, par 

flue u Sr. de 11'ir ,̂.1, ilinlnp:►rlhnn, 

tilas dobo!:, ao Arrez n sr. d,! Val. 
!'orn. sru :w!n,`n, e 43,1 aruQU qnt♦ 
nlar141 ,111 rt'(111111.1r a e!!rej I r a ca-
sa de I,̀ sulviieta du a;irdrvj 1,!" 
:Ild)ad,' lC'uiì o ( itld se dispendeu 

du dinheiro du p,,vn n quantia d 
3 !ri~ dt' cri.. 

Ignara-Au a r w-10 porflnc fui 
apedo jadu u sr. du SaliChy de 
Antas. 

AS prrfeesaex do Mur. 

D inY. ïQrt*a refic•tt-0 :),'tiro as-
sim cpigral,hadu. que h•'j" publi-
Ca1T)Us Ira l,l'rinora ¡, gso, per-
Imice. au nisso ln'ead" rn hy 00 
Triblinti Popular'», de Coimbra. 

•c'1a2a s aEai•••)• - E•ião ví i 
reclainaça,), J,,1 rt'partlção dl! f:izelr-

da deste concelho. as ulatriaes da 
colitl'ibuição ir d-o.tr al e dr rp.lida 
de casas e suulploaria (le d81)•, e 
ainda u adli umbamemo &ito à 
da industrial de 1891, 
0 praso começou hnrllern e ter-

miva no dia 20 viu corruntr. 

L EISSR-Um grnpo de anue os 
do finado sr. \ ntoníu J,,r:i; Sua-
i es mando, celel,rar amanha tio 
templo do Um Jesus di cruz urna 
missa pela alma do saudoso in!,ç 
como se vê do colivite quu vau na 
secção respectiva. 

E11g'eâreaphoLd a-P,,1•tiu para 
L)súua, a lim de dar entrada no 
instiUAo Pameur, o Inen! ,r José, 
Gomes, cr'eado do sr. I lanriscu 

José da Silva, d'c,la vida, ultllna-
nionte 111) p'il'do) (' UI' uir, Citol%llvu-

su. 



C C1,1TN1EtRCIo DE BA CE1LOS 

1''Irl'i+l • e, elo 

]1w1. im 1' AMA 1Hir11, Ata o 

sr, ni.)j ,1 In:ntà,, ,Lu i.,i , i unt{:u 

t)riLi r1 •iufll looa V ?0, ,lynar-
[rl! n1:) n'rl,U, vila, para o ve',i-
lu , nru d,! raç.uL ,re. , n a 11, nos 
Aç ' rrs. 
o ninado. ti{e h"rn novo aitin-

'll liotitu do !! XL'iCiru 011.1 

fp,,, tli' ,fl'eü, ( ,I tini lu fitar inlllto !I,, ;", Inui-

•1?, uh;t!(pllad-) ,: u,t1 11u1 su,Lt,t ) da 
sua lacra p'u'a s,cr ¡3uhhcado Il us 
te ¡, eri: ,dicu !; : 1u ni crirnu., (! in 
v n.° k{i1). 

!':! a cavaliril o da ordem 
a n1 ,1 t'I 1 d,+ pr.,ta du, 

<:nntuoi'l•,nWIlto exeni¡)'ar. 
S'rriiin 1s o Iu ,•.l:losU 

t[lciltn •! t:ll,lu ui lis 111w foi cila 
5)rr'_Il,ii•l:l „ Dela ira ns!'ercut,ia (lut; 
a,;al,ara d,! suff -t,r. , liando o Sr. 

estar in-
Iorilldd ,, ( 1,,s ¡) t'ul):l!,111d;ldos d 11111 
15' , fil+it,s••ti d, scnla,;,', :tUcuta a 11!;-
1tc;id ,!za e in!•!in(lrt! tl') estado d(, 
sal11e do dC`:nll)jl) fiffi ial. 

Iiiiw1 fazer, srnr <. I'leeçãu, rt l',2ren-
cir!s i•lju;ras :i ( ntlllens-1 I„ca!, nã ) 
pi)deulos dt!ixar dc lllvl,i,til, tiuo 

SCl':i h"Ill não s,! ult-encarei❑ ies-

1)ull<,,i,ihda,le• par•t re alijai' uu 
rei'Sr ir a cul r,a hrol)I Ia, 

Poi• rinss:, parti ,, quando usa'nUs 
dn 11n;su dit'Cilu dt3 C ,1111ca (_' :' t'll-
sri!a, fai nt')I-n selril{re coe) t,)do 
<, des.is,r,iut,ru r, alt,v a, n", 'ma 
jamio iuva+ilr o{t profau;ir ris (h)-
1111Wus da xid i iliiiin 1 c privad 1. 

1, •!: rltli7. ,'rin +• 5'!c' t 1;,'Ort•J ,ts n , 

conca liiu nos (. 111, nunca o ;w 

tirai(¡)t.) U t caill(,o ria i [ tia [ 1111► It:a 

ai[l3a d.,s (jud unais se, jwgmu na-
iMUAeis. 

••cí:€•a•s••••.1as:t •B€D1iivC,i3:',• 

---;tia nultr d;, quinta 1 ara a sc•sla 
feira tia s;!:{lana ! i.,da, i,, nvc •-"0n 1 
dtl ¡,:ui,•ar,aria, n•) hairl'u da 1'unro 
do Baixo, g;itand ,-se IWi' suc,or-

ro dmdo as lo até (r rio da; i l 
horas da u"üt , sem tluc algnenl 
aculii , 1; a urna mntll,n' Fluo iicun 

1)a;1:11{tn C,, nroll ,ttll ,, c do qu;:lu 

1•`nt)1'•11C1o: U Ul,1111', aS•lln 03210 

—'iamhrJn cerr 
da ~Ma noite n 

a Ia ; 11 11+u•as 
':Jrn 11 "5 locars 

CClara„à desta 

Cl•la f,)r;ìill os 

tad':s pelos gritos de urui drol-rsi, 
prn fcr;a ,,3 lati, voï d,' mulher 03 
grande cïo: osperu c atlì:çã:,, 

at;rut{inrl,) ata loca!, ( unto d 1 Ca-
(leia ) festa valia, alai r!nc.unlramn 

inuir,• Oes>+ias e •• erirlcaulo„ rt(i,;a 

feri,la na catieç.l c►n 1(!suttado de 
,vd)ra-

lia ¡ pelo sr.+ma-

nlierl•u da adlninisn•at1ã; , deste 
c;oniriti ,, a+,,lundu d(•tl'rata a 
feridld.l e ouvimos confi.,cnar pur 
yur.n) (Ii1i:l yuli viu, 

j,to (wr htl;,; cae sr'n1 cuilllnen 
l~ agwu"dan(lu ir que <3! eulz-l!r. 

titila !) I'd cri dt) (' x(,rello ( raiiyfe -

riu liara i) re ir:,cl,tu ( lu 0çadores 
11, C,taclon0. Los :• r.+ ,l','S, u dos 
(lltoso lil:tj: ,l' 1'ontOnra 

jo pa ::aalwuo nutiSa!nos l,'uolro 
1ogac ç noincava Irar J ciontDai1-

datlle d! , nus$o batalha! ,, o sr. Sw 
rinau(1u 11,b(^ira Ati,hur. cuuh( ide 
110rTt('ttl dl! 181ir::S. 

1• ,io Illu•trad ,, r,l'fi•i:d tomou 
contado soai t:OIIllillíl(lU 11:1 11as$a 

da sexla-fr?rra. 
- N, lartrbi'tn transfer(10 para 

o 3 il icifr,n!(1'ia, squarV Il:,di) e:rl 
viannn d„ Casleilu, c ein servida 
collurado, cm ❑!) Ire 
sidio militar de SMarem, t, sr. 
CaOit:it, % ol„niri tio Sousa V, 11,.,so. manteiga, Cinto vermelho,ba-

í; raQ'$IE: —Ja liem a Inan", tala, rnacaí ruo, chotir,ço. 

dos mortos é respAmda Ao nc- toucinho -ordn, dito it&ON 
gregado vicio que corroe a con-
scíelicia e degreda o 1101-112M1 — 0 mediado, fressura e cabeça 
jogo de porco. 

Saben)os alue o nosso ccmim O. conCorr'elates a esta 
rio ü agora escolilido para retiro ar•r'einatação apresentarão 
dos jógadores, como se fosse as suai própostas em caria 
preciso tanta preGail•ão. 
Joguem aonde qurzerem, á luz, fechada, sendo por elles as-, 

do di".a mesmo, que a auctOrrdz- Signtt' 1 a• e 1)( 10 •í ll• frailC) 

d2 rido v'e, Pias nfl0 prOf ci7enl 

aquelle togar de tristezas, oxide 
ternos todo.3 um ente querido! 
O c2nicerio é local de ruas e 

Isgrima, não vão alli cevar ess_ 
igrlobil vrcú! 

1á.f>.á2àTaC',531 —E' hoje que se 
verilíca a importante romagem 
d,• Santa Cruz, na freguezia de 
Goios, deste conccl'no. 

a9xa foca hoje nu Iras- Ì cita(,ão farão os proponentes 
selu (3,it)llcu, rias 8 ris 10 Mulas , o deposito pr'ov'isot'to de 1•s. 

1' volte, a l3an,la 13arcui'cuse• 30: 100, quepeder•e ser :1a-
gmentado ou reduzido, se-
guncio a lnlpor•tancla do 

forneci rnento a fazer. 
Quartel era B arcellos era 

G ele agosto ele 1835. 
O se(•vetar•io 'do conselho 

eventual, 
José Joaquilii Pereira 
tenente tenente '20. 

c o IM pil E P1 c i o 
Oti p)r•f:os (los ccrzrres no tilti-

)'1i) InÉ'rctid,) nesta 'cipo. 
r3fi S('rlllilll('•: 

Tri yo 
lilht) (i1nor•eilo 

Al'i.11to Gr•oli,,-o 
!Milho (liou 
Pcr177t;U 

Cr•ritein 
h'cl•i3u Lr/clieo 
n Uniwello 
m Vermelho 
li nítido 

y odililiD 

joraili 

1:0 '1.0, 
i?0 
760 
(J00 

(i?0 
900 
J1)0 

1:1)G 
880 
USO 

U 

c0Nti1TE 
Os r:baiso assí,nrl.Ios, ro;,an) a 1, 

soais a:11gas e (3 es3o•is das rdnçiús 
d , lavado Aulouio J , sé `., ara', a 
1111,'za do 8ssídllrr'ül a 0111 IT)Iss7 

alue pela alma d'alluelle nossa c!"-
rMi nmiro liado crlehrar-so ama-
nho, 12 S) curem!', no teml,lu d„ 
H ,m J,raus 1!a C' uz, pel) fulo de=- 
(1,: II se c tnlfC, Zain surli:naitwIlLe 
rerr,nhedd ,s. 

Barecllos, 11 d':1`~) de t$0'1. 
.lua!1;;iI)1 1. ,(h,$ 1''el'uaU des 'JIwIgre 
.1••%,•) G trl.is G mAir da (gris: -. 
\!, ,t ti) V % mos da ,,unh, Gui ,narilJs 

knL nli„ htlruandes C ,rreta 
Man't'I 

Ji,a-p11111.1 ',é 
1uLAN) 1, , nr.'s dol• ama ti '_[ n 
;i11;(LItV •I;talos t'Itltti C'I'ddira 

An'umo Cn fio; \1 1t h ido d,l Silva 
j + 5.) M nuel da S lt•a 

tl Mmi ,)el .) n;es tiras. 

re ido..reos. deciararid 1 su 
l • jortar'em se a todas as cori-
dições do respeoUvo contra-

i cio, aS qu,les se achara pa-
tentes lia secretar'in. do ba- 
talhão. desde as 9 horas da 
1 ianl1 t até ãS C2 da tarde. 

Para sol' adnalttl(los à li-

REGIMENTO ISFANTERI! V) 
N. ) aDrS•a•i•i23t3 

O e.ori•ellio eventual do 
roterido batalho) faz publi-
co, que rio dia `? 1 do correi 
te, pelas 11 hora: da ina-
ni-t,71, se, liado proce!Ier, no 
respectivo aquartel•alnerlto, 
it arrernataçã3 em hasta Pu 

Je gerler0-, e COIn b u 3- 

oveis lj,urao rancho dos of. 
fiches infel•lores, cabos e 

soldados do batalhão, pelo 
período de ura anno com 
pt lar lplo era 1 de outrd)ro 

pr•otirno futuro e flui em 
30 de setetabro de 1896. a 
saber': al't•o"z, ns`s11Cal', c-

vinagre. ;al, pi-
rnent.n, pingue, cal•ne de 

vacou. grito de bico, foi( t0 
branco, dito aniarello. dato 

2. ° w)aza-1h o 

O conselho eventual d'es-
t.e brio lhão, faz ptiblicoque 
rio  dia 1J do cor ã rente ez, 
pelas 11 hor,1s da ]llanhal 

se procederá_ no respectivo 
aqual'telainelat0, t al'l•elilrl-

ta(, to em hasta l)ub'icaa, dos 
resíduos das sentín:as do 
quartel, pelo tempo de urra 
anno, a de.,,oi-ta • do 1 de ss 
tembro proLïu-io futuro até 
31 de agosto de 15913. 

Os coilc(_,l'I'Cntes LL arl'e-

inatar:•ão apl'esentat•ão ris 

suas propostas em carta fa 
chada, sendo por elles as,i -
uadtas e pelos seus findol es 

Idoneos. 

Para sor adrnittido â L-
ctt<1(;,:to, e ru !1:>ponsavel de 
positar rio col'r'e !i•esle brial 
111aC), lia OCc:iSlr.aO da abei' 
tuna da pt'tat;a, a quantia ele 

10:0J0 r,,is, diLp ,sito esl.o 
qUG. ïlopol• d:a rl ppi'Ovat;;.lp 

(lo contra'—.  definitivo, 
transferi k) pa:•ra a Caixa Ge 
ral cio.- •• positos. 
Marrei ein BarcelloA, G 

ci agosto do 1895-
0 sect•etario do conselho 

eventual, 

Jwe, Jo(lquim Perei,'lt, 
tenente cl' SE 20. 

No dia i S do c•)rredtc , no tri -
bunal lualcl:al d'cs!a co:);arca, 

vac á praç) por carta pr2catoria 
extraliidi do t{iventir;o cie n.aio-
re a que s-• procede em Lisboa 
por obito de Antonio Pereira 
Ferraz, a quinta do P1ss;l1, sita 
na freguezia de S. João dc Vi'!a 
i3oa, eomp.)stade varios predios, 
sendo una d`est s a niatt-, c1.)a-
mada do Passal da EgrIa. 
N esta triaita na,ce uma igua 

que é conduèda por um rego 
coberto até entrar no praso do 
S2 ro.lio, sito na mesma fwguc-
zia, hoje p•rtenc2nte a Domingos 
Jose dC F(aria e uiil'her', Iraria e 

cunhada, e Com a qual regam e 
liln_tm aqu_ilc praso, tzndo par 
conseguinte constituída a resp2 
criva ser;'idão do rego na alu-
dida matta e a necessaria s2r-
ve;itla, como for reconlv2cido por 
conciliaL!o de 7 de fevereiro de 
ISÚS, registada na conservatorta 
deste cmcAw eui ¡ de maio 
do dito anno. 

Ficani,.-)ois,da posse d`aqu_,llc 
reco e serve^..tia prcvcnidos os 
I licitantes da sobredlta n;atta, pd-

I ra todos os elleítos legues. 
Birce!!os. 9 dsgosm dz 1895, 

, 

D')I zvinos José de i+~ 

j7p y; 1, g) CAIAS i pr•ietario, desta v lla, cor -
.a pub:icarào ! rena q fitos de 30 dias a coa-

I'elo juizo de ciireito d'es- I lar• dto segunda InibUc._ ção 
ta corlaarca de Barcellos e ; na follia, olïicial, a citar o 
cartorio do e•(,rivâo do G.° C executado Antonio José de 
oljlcio. L,itna, 11US aptos do i l3al'1'o;•, casa ,lo, de S. Paio 

inventario orphallologico a do Carvalhal e auzonte em 
que se procede por falleci- j parte ine( ida elos Estados 
mento de Angela Ferreira) Unidos + l0 13razil, para no 
viuva de Joaquila d'Araujo, 1 praso de, dez caias findos os 
'moraclora que foi no lugar1 mesmos editos pagar ao re 
do Outeiro-, fi'eguezia de 1 querentc a gnlarrtia de reis 
Sìlveiroti, d'esta comarca, i 9•:G25, de pi'oprio juro-, e 
rios quaes e 1nVental'lante criticas liquida'1a lia acção, 

sua nora Maria da Silva, ' conimercial que o toosrno 
casada com Manoel d'Arau- lhe moveu.. sob pena de que 
•Io Ferreira, moradora no ; quando não pague nom no-
mesmo lugar e l•r•eguezira, meie bens « penhora. proce-
col'rona editos de trinta ditas ; der-se a ella nos que norne-
n citar os coherdeivos Anto-1 actos E'orem p,0 etequenf.e, 
raio d'Araujo ferreira e (2ie- t 
rnento d' Araujo ferreira, fi-
lhos da inventarkM, auzen-
tes em farte incerta n,)s L:s-
tar,os Unidos ! lo Brazil, pa-
rat assistirein a todos os 

terna!-)s rk mesmo inventa-
rio (até final,d ,'duzindo n'el-
le os :Seus direitos, cola a 
pena cie revelia, e soai l_tre- 
juizo do seu regular anda-
ir:elato. 

Ilios mesmos (;ditos e 
para o rnesmO fila, são tanl 
bein citado, todo:; os credo-
res e le-attario-• desconheci-
dos ou domiciliados fóra da 
comarca. 

Braredios, 5 de agoiro de 
18,15. 
•et ìlìrluei a etar',tidã0 
O juiz ele liráto, 

•• ei'11t1!1(leti R1'agia. 

O escri v , o, 
Edarirdo Pereim Nelho Uilvi. 

EDITOS Dl, 30 DIAS 
L i, p[:b!icat,a ) 

Puiu Voei do dircilo ala eu-
r:1:trC:1 dts li,lïC8liQs e c;tr!orio do 
l.• oNicit,, í,lr,l Asr,, (;orrenn edi -

los de JO dias, a contar , l:i nf 

lilila pr11)licação ;i•fptt.' anmiiii-

C10, a clt.;Jr NOS os Crühwes e 

lei;llilt'rVs, dilswilht'ci l0s ou do-

Iniciliridos Ika (1;, ci,m.lrca, para 
aS.+ls!tl't,IS1 tplur('n,lt), tl tl ,dos o5 

termos a[ é filial no invi'n'-rlrio 
url,lltlnt)f,ì , l;o por obito do D. 
F rancisca Ì'iil'reza •; Indi,1; .da 

Irt guli"zla rie Areias do V dial•, 

(Nsta cunio rca, e ir) ( 111::1 é in-

verilariaulo a viuva D. ju lina 

Ilosa tio NI  ),, lican h) po1,,s 
t_ tiJil t.1 t•.ìlhll• 

111 de Ni,uu , virara iI(wf Ubi da 
1!iv(•n'ariads hrariósc) folix da 

',%v 1 ,tl. Ios, a1a.;mou vni parlo 

illC , i aI n 1 ct)M o ca do 1)01'(1), l):1-
ra por si chino a.1111.ui;!ra tola 

d,: seus íì'hos nletloros, vir de-
duár lu,ios x t('us d naus no 

in,ino w,01,1 sem Illi fist) 

!lu s,'u ((':; tilar :tal 

Ilut,W . 29 de In:.tl, de 

i il:).i. 
urililluei a exac!id5o 

U 

Fori an l,y Rra,1. 

U escric•t;3, 

Jo.lo liolelho ciei Si 011 Ciirdusa. 

EDITOS BE 310 IMAS 
1.• pu,)iicaç o 

Pelo juizo de direito d•osta 
co111arca o emior•io do 5.- To!l:i a cmropomknda dr'ar• 

olhei(, ia l'2gt1'ar•iraent(1 de" Sei'  la(lhado, 

Não Jos,: U brigues, pro• til (ll, t)uro; 12 1, f.", hi flori. 

correndo a eseculãr_) á re-
lia, 

••Rarcellos, 3 de agóst o de 

Verifiquei. 
O 'ulz de direit.0 

Fer~/(arries lir-ugn. 

O , escrivão do 5.° oflicio• 
I+r'cir,cisco dl Assis Narques ate 

Azevedo 

CALDAS CEE LlJõ o 

C cstahpecimouto basear (ia 
Qun{la tio I?u'ó^ unico Ieaainicu- n 
tu_ atleturisado pelo goteruu, estará 
aboHo ao iiu! imo de'sdu u l de 
j,udlo i!té 31 d(; outubro de cada 
auuo. 

conúgts) ao esube!ueiiTlentu ¡ 1ru-
(,urt iu Mm-se aOusentus tis pW::.,uas 
quo o des(!joni, 1,retelllndo cori 

aut!'C l3,Jçíi,, u sua pru(•rielariu. 
Os haiilios silo niuft-trados (-[rt ti-

nas de ,' lllierit ) ou a"zllli i,) o aos 

tio. :i0, 100 o giro reis, cuu-
ror11M as t'.I w00. 

ala Winhos para indig(,,ntes ciij,l 
id ! ut,!l irìe o pobreza ; rj:ull devida-
Inenle jusuliradas. 

1\ ura do., anex ,,; d. , es!alisock 
!nenlo achar-se fi l ntnuul(!a viria 
Mercearia ra,oalvi-menio r,,rl,Cll-

da. 
rara rluarsiluur e,,aarecínìcutus, 

(lu;g 
I'ro:H'It:Iarin. 

Ch.r•1snpono A. de, Soasu Carn,,;t 

Empre.a. 1'rhlora Mello A-.-ecedo 

"1 rtve,isa do tilCCrtn: n.- I ---

Lisboa. 

•,u,t,lrrr'a 1.+.r•i,r3rir:n ori,•irrrrl dc Ilen-
Que L•lpes di' . en,Muç,:. 

1 rol. t•Utp 5 Rì5 

•;•••',••$, 1V ,rI1C1%1C8 111S1ltrf('uU;'t-

JirrriC rir' 1), João siri Couu,-1 li. 
1 rr)l. 803 re,s 

Os tusigu(anies ptuAm lYgs rP/• 

srlrrrurcürlleale o // ri111e! o de rn11c r-
11r.l,tS que lea'ejrrrelll, lrlilrn de /rw 
L'ur;lo rir! t,rilru IvinIuei, pui, rlrHt 

nmbS ,jri esdrio f:.tpr »,M C uGr 
c,(cltllreln de ,̀2!i- ptl0ni(s ìlnpri,ss,is 
eui magna#/ popet e Coce fmmn-
r(ts, ('0 reis. 

0 310,119 LEGAL 13 JUDICIARIO 

dei, °nsol' d,! todas as elas-
scs jlidwines e adnlitlisirali-
V as, eollaborado por juns-

(•01[s1111.Vo dislincios. 

Director e e.lilor—Perniãfio Am(i-
r(il Boílo Alacliodo 

ri 
1snnnestrt,, ( fwgo dopoi, (1(: ven-

cidl, 500 iÁs 



CO INIEI-tt 10 (ii; RAI'ai;FLI,0 al:nl) VI-- n, 28 _, 

J 1 A t! I•iI.C•. 11ii NTO 
—r— 

É• Is 

1212 11 AZEU-AS 

131: MAIT®S & C." 
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Os prnprieiarins d esta c,t:n, pnr►iop:am nos seus estimados 
]reguezes, e ao Publico v` ger` - W0 al'mmal de c(ìiliralar. P:11 

1 

(11rinrr 0 St'U Cite A , de All , t{e 0 sr. José Mureir'1 da Seva Balara, 
conheá,hss+no ex-cnntr:- Inrsiro dá AMOaterra 1[cil de Lisboa.. 

lfãn se tendo pnrtlr. 0 a despenas para poderem :ipresen!ar 

pessoa com haiaiiil: da a hem rzecular toda e qual-

quer •lualir,ade de abra prol +t; tl lhmos bgurinos, esperam ;cv •f 

a visita d'--' seus estimados ! r(` t.C'LeS e a• L•CS.OiI 

bom gosto. 
Igualmente participaul (} u!' acabam de rceeber parte do sor-

tido para a proxilli a eslaçao tlu verão. 

LLEGANCIA, I'ER CIÇt1O, ECONO\lI 

icotili)os, chc•iotr s e cazimirssl Grande sortido (10 p  

111111 .¿[L •J 

RO\1ANCE HIS 0 TO 1CO ãIARITI\IO, DIRIGI\TAL 
DE 

fl. Logres de Alcudonç a 

•Um lindo vogamo adornado de maFnt[icas gravuras a cures; 
desenhos do dìstincto pintor JOIO '' az. E+.' una dos romances que 
melhor acecitação tem tido em Portugal. Expsndido enredo, com-
movedoras scenas dra[naticas, sobresahindo a descripção (Ia he-
roicidade da mulher portugueza que atravessa todos os pen tos 
para ir á India em'husca dos Filhos queridos que lá tinhan, ficado 
sem pae, que os mouros mataram em rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por ass›alara 0 reis cada semana. As gravuras são offe-

recidas corno brinde ar todos os a:signantes. 
Dirigir pedidos a tlualq'uer livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á 
Emprez(d Editora 111e110 d Azevedo e C.a 
147, Rua dos Retrozeiros, 147, Lisboa 

I+está já a imprimir-se o belfo romance orSinal de D. João 

da Gamara intitulado 
EL-REI 

Seguindo se outros romances dos eminentés eseriptores: Pi 
nh•iro Chagas, Antonio Ennes, Sous1 INlonteiro, Visconde dr, Cas-
tilho, Zephyrii•c Brangão. etc. 

Tudo romances genuinamente portu•,-uezes, adornados com 
ormosissimas gravuras a seres, que são o11'erecidas como 

&Índe a torgos os nssi•rtnrttes 
Em I3arcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Jua-

giam Barreto— Campo da Feira. 

< MA 
# 1A 

DA 

cauta e neal casa a)da z nìset-fieoz-tfria? 

DE 

CAMPO DA FF.1BA=EDIFICIO DO HOSPITAL 

DIR>;G'I'OR—A•'IsLI\O AÌ11ES DUARTI•', 
Pl ariwceutico de -1.' classe pel Universidade, de COÍmbra 

Variado sortimento 4o fundas, algalias, meias elasEus suspensoring 
de madeiras, thermometros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, pharma• 
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

M. DO « C011111011(210 DE BARCELL09 
Rua de S. Ii ranebeo, n.° 52 

Etlliéty respo nsavel: 

JOAQUIM WlACIEL, DE. x•ORIz 

mzarn L'ii€ va e por re.% 
O maior succc,so da editora•z o 

em Portugal::: 
100 RIAS cada t'ultlme dr' 300 

[M,jn:ts_ (' lu iliedia. 

s 

DAS CúsrL11IXEJ11;AS 
•'uhrn>es p nhlic ados: 

aArle de fazer vvslidna:. 
••'• /.uïs r•rlurrars por rate, •3," . Ar(' de hord:ar :) I•► 
iV . 

as art vivas, 120 rós wr vo• Preço ! • 600 vi , ! ! l l a Cn r ,T, colnm('s 
h,mo franca de port+'• Pralialu• Pi ogro à1cnlclro, tua tia 

Aos revendedores, 20 por cento 1 —C,isi)oa. 
de co►nrnissão. 

• 1'atrdn•nrn _llnl(Irto, ns rorr)t, 
patrite1ros do g'r'uis. G romorcrr (d 
um nuelor dramatán. A ~rrr- . 
~ dos Galés. Liei, 1'atta. Pékt-
la, .100ni , d'ttr)rr+)idac. A r't]inian, 

Idos estudantes, (9, rpb dtdcs, (In a Üil e neeessnrio n todas as bo(7, doais dc' rarsn 
ninlhor perigo^ I)n drama rtars Cintendo ntni gr:nd,, varkéIade ale anjos } eailicu: ìt l~ne 
tuittrr,. ativas e angra variada cullecção de remas v srrredos firin-

_ listres d2 rrandeub!itlade nn uso t1++rnewi,•o 
r t • •° r' i2D2 s Ztie ,aaal•l:v.>tç•an--><'a cq•.• á :. 7 e•cn• 
E , r',i iptorio: traves•t. da Qcei  

Si: [ì?ailar'Ih: —(.0M1'.LF10S .1S 1"ES - Ú ruiirr.cn at;r5 

das 35 Lishna. r. • 3 se 11Li'Q (•(. anlainar i>ra3a CICa!}C:>.— ;•• lal•a•+Pta• ,aJ t:rea nuas. —(aimo 
a 

Unacn agudo em Uarcellos— se devvn) dertar as creánças.--.1 rea'aa Cina ciu,, 

Julio Barreto. G.151'ít0]IOy[.v—.i urna gran,le, variedadi,, de maneira de preparar 
artigo: r!e e,isi,!irz, + laces e licores. 

1lF.D[c[•a r:>>>tLttri — Itapida resenha de algrimas receita.; mais in-
dispeo=VIs e alue ,,, podem :ap lalicar •enl u auxil:u r1e medico e de 
manda utilidade geral-

g1,32EW% n.) •rut Anos--Diversas receitas hygonicas, 
tes á manára de conserti"ar a sarado c belleza .la nl;)lhrr'. 

HECFaT,As—UMã grande collcrçãu em iodas qs generos, 
dispersavel a tu(!u o n)oloent(> a un)a puna de. casa. 

A' v,'Rda nas p;'incoaes lit'raHas e na Empreza Editora « O i1e-
crein», rua do Orreelmi Sald anim, 19 e G I, pai a urde devem ser P5,3 
todos os pedidos, a J,,•Iri ltomario Torres. 

1lonie 0livele, 

\-arlD DE, LITTenAMA 

CHOROGRAPHIA DE POR-
TUGAL,  ILLUST:Z ADA 

•0 gravuras e `?0 rr,appas a 
rires pnt' 

Ferrei ra- mu. dado 
prraf,—ssor i)ropriétario Ivr•eal de 

Geograp hia, llistoria e Ph lnsb-
Ithia, antigo membro do Cnn 
se!hu Superior (1'instrneçãn pu. 
bock direi for da Revista de 
Educação e Ensino '. 

Custo 1;000 reis 
Guülard, .; illauil e C. , Cas,,l 

Editora e de Commissão—Lisboa, 
2%2, rua Aurea. 1.°. 

A` venda em todas as livrarias. 

D1•C10 TRIO (:IWRO 1m11l31G0 
DE PORTUGAL 

i Parte continental è insii1arl 

De-ig)ande a popniaçüo por dis-
tricta)., concelhos e frej7aezia•, 
a superfície por districtos c con-
r.r'1l1os, ele., etc. 
llnr;inn:and a todas as ctdad,Q, 

cil•a• e outras povo;1 Wss, ainda as 
mais insignineacte;, a Qi,ão iR, 
alí,,1:.l, 1dmieisllativa, ecclesiastic.• 
e militar, as distancias sias fraguo 
zias'á, séries dos concelhos, e corn-
pr iaendenaiu a índir'aL.ãu d.:s es-
I-açues riu caminho de ferro„postaes. 
ielegrapliicas, lelephnnicas, do ser-
Aiço de ernis -ao de vales do cor-
reio, de encommendas pnstaes, 
i epnrtiçõas cum que as d!aerentes 
estaçõ(+s perrantala mala'. ete.,ele. 

Em~ do do Minis no da Iv=1% 

1 vrdume cum mais de 500 i)a-
—ieas, 1• )00 reis. A` venda nas 
principaes livrarias, e na aduairais-
trac lo da empreza editora « 0 [te-
crei )», rua alo Marechal Saldar,lr,1, 
59 e 61, Lisboa. 

Aos CORPOS ADMINISTRATIVOS 

Para a doi oroanàação dos 

orçamelitos e condas 
Das 

Camaras, juntas de parochia, con-
frarias e irmandades 

Esta oba e importante puWk> 
ção bastante volu[nom belas des-
envolvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção magnifica de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plementares. 

Cada exemplar custa 500 ' reis; 
pelo correio, 520 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

f L [1 1!k AG11 DAS  FA' ILIAS 
PARA 18535 

rias cre-

concernen-

util e in-

Z v• 

BRAGA 

• - = j r! 
Por iV ary í+'lortin, versíao Alfredo C(impos 

1 rol, brochado  '100 reis 

10 RO HI CERMO D. FII, BARTUI 11,11 fEU DAS '.I?URIS 
Por Fr. Lira, de Sonsa 

3 grossos vol.   136 00 

CCl►:1 1?AS mol.i S3'I:SS i)I;1,A :• Cili,t 
àri'a Mus!rada cura gravuras Iara apl,l[C:t' {•t'.; dl"til+alt'1':Tlrl;a;, 

deli ccl4w,' ( rev. Estere Seba'tião Kricipp, -traduz •sn (10 "audusu es-
tincto Alves d' \ rauj,,. 

12 v(l. brochados  1;x_00 

6q  

OU 

VS-DA DE S. LUIZ CONZACA 
Por J. J. Almeida liraga — edi•ão 

i -vol. brochado.... Zoo 

b. fA•••' dLi."t ã➢` r̀eá:OGs._ÇN•'S`•: 
1'uer:ia I)'rico cru fieis eallto•, por 1`rM1eiSCU Lnpr'j, povia seis-

re UAU, coro tuna pulygraphia Camuneana relu professur de( anu do 
1)•ecti de Braga, dr. t'trreira Caldas. 

•i voa. bloch;ado... 200—Em papel a"etinado.. , 230 

a*x rm• 

•MO\OG[IAPIIiÁS• 
POR ALURTO t' M ti FEL 

A-40a0 laeizg3,% 
A seguir « 51r,no•raphias» woutros poetas rias diRerentes loca-

dades d`esla encant,ador•a província. 

:C>•GCG't•ECI 

FUn JACINTI10 
Critica resposta ao « PortugAl Jesuita» (h, M. Borges Grainha 

i vol. brochado W0 

1\`esla livraria encontra -se variado sorti ,lo de livros adoplatlos 
as escolas primarias, Ìyceus e setninarios. Obras { itter:)ria.., reli,+ios 
as e { Kv_,,+icas. Deposito dos livros do Arch•vo Juridico e ale muita-
riç.õers escolares—impressos segundo os modelos ofiìciaes para es 
dipluaçao nas escolas publicas. 

01,"h • 

DE 

CP, Uz r c.8,—x•DZZ•ol•rs 
. 68, Largo do.'Barão de S.:1lartinho, 71 --:) 6, Bua 

Nora de Sousa, 58 
BRAGA 


